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    Para




    Fernão, Felix, Felipe,




    por toda vez em que descobriram meu esconderijo de balas,




    furaram com o dedo a cobertura do bolo,




    tiveram razão nas cobranças de pênalti,




    deixaram que eu ganhasse no jogo do mico,




    apagaram a minha vela de aniversário,




    correram atrás da bolha de sabão,




    construíram castelos com monstros,




    explicaram que monstros não existem,




    acreditaram na história do João Pestana,




    enlaçaram meu pescoço




    e disseram, docemente, “vovó”.




    Vocês são a certeza de que a poesia continua.


  




  

    A inveja do prosador


    diante de sua poesia, Flora




    O que eu, prosador, invejo, ou melhor, admiro em vocês poetas, é a capacidade de usar três palavras, enquanto preciso de 30 para descrever uma emoção. Nestes anos todos em que nos conhecemos, Flora, venho convivendo com uma indagação sem resposta. Por que jamais consegui escrever uma poesia, um verso, um soneto? Assim me rendo, me curvo diante dos poetas, de você.
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